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CADERNO COM A RELAÇÃO DOS FIDALGOS DE TAVIRA
QUE TINHAM ARMAS E CAVALOS [POST. 1520?]

Transcrição de António Conduto Oliveira1

FLUC

Lisboa, Torre do Tombo, Colecção de cartas, Núcleo Antigo 880, n.º 23.
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1 Investigador integrado no CHSC – Centro de História da Sociedade e da Cultura da Universidade de Coimbra. O presente 
trabalho foi financiado por Fundos Nacionais no âmbito de bolsa individual de Doutoramento da Fundação para a Ciência e 
Tecnologia (2021.04826.BD).
2 O conteúdo deste rol de armas deverá ser anterior a Maio de 1502, já que dele ainda consta o nome de Miguel Corte-Real 
que, de acordo com Damião de Góis, “partio de Lisboa ahos dez dias de Maio de M.D.II, cõ duas naos sem nunqua delle se 
hauer noua” (Damião de Góis, Crónica do Felicíssimo Rei D. Manuel, 2ª edição, Edições Vercial, 2010, p. 119). No entanto, o 
documento em si deverá ser treslado de um original anterior, dado que se reporta em mais de uma instância à “cidade de 
Tavira”, elevação que a localidade só viria a obter a 16 de Março de 1520.

Resumo

[posterior a 16 de Março de 1520?]

Documento contendo dois cadernos de arro-
lamentos, o primeiro relativo a equipamento 
defensivo e ofensivo possuído pelos fidalgos de 
Tavira, e o segundo relativo às suas montadas.

Abstract

[after 16 March 1520?]

Document containing two ledgers or muster 
rolls, the first listing weapons and armour owned 
by the noblemen of Tavira, and the second con-
cerning their mounts.
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1DOCUMENTO

 [fl. 1] 
2 Caderno das armas que hos fidalguos que a nesta cydade de Tavilla e decrarão que tinhão per 

seus asynados hos quaes asynados ficão em minha maão

Item Pero Corte Reall dise que tem quatro corpos de couraças e hũa faldra e quatro capaçetes e 
todas as mais armas que pertemçem aos quatro corpos de couraças e hũa duzia de lamças e hũa adarga 
e3 pera sua pessoa e outras tres adargas pera tres homeens e por verdade asynou.

Item Vasquo Eanes Corte Reall filho de Joham Vaaz Corte Reall dise que tem quatro corpos de 
couraças e as mais armas que pertemçem a gyneta e quatro adargas e mea duzia de lamças e por verdade 
asynou.

Item Johão Vaaz da Costa Pereira dise que tem hũas couraças postas em velludo carmesym e sua 
fralda e huns boucetes e hum capaçete e tres adargas e hũa beesta e seis lamças e duas espadas e por 
verdade asynou.

Item Martym da Cunha dise que tem hũas couraças e todallas mais armas que pertemçem a gy-
neta e sua adargua e duas lamças e hũa espada e por verdade asynou.

 [fl. 1 v.º]	
Item Jorge Peçanha dise que tem tres corpos de couraças hum seu e dous de seus homens e as 

mais armas que pertemçem a gyneneta [sic] pera sua pessoa e seis lamças e duas beestas e hũa adargua 
e quatro rodellas e por verdade asynou.

Item Eytor de Carvalhall Pereyra dise que tem hũas couraças postas em çetym camesym e todalas 
mais armas que pertençem a gyneta e duas adargas e cymquo lamças e duas espadas e por verdade 
asynou.

Item Lançarote Moniz dise que tem hũas couraças e todalas mais armas que pertemçem a gyneta 
pera sua pessoa e mais quatro corpos de couraças pera quatro homes seus e as mais armas que lhe per-
tençem pera a gyneta e seis lamças e cymquo adarguas e por verdade asynou.

Item Jorge da Cunha dise que tem quatro corpos de couraças e hũa fralda com todas as mais ar-
mas que pertencem a gyneta pera sua pessoa e tres adarguas e seis lanças e por verdade asynou.

Item Vasquo Eanes Corte Reall filho de Pero Vaaz Corte Reall dise que tem tres corpos de couraças 
e tres fraldas e tres adargas e seis lanças e as mais armas que pertençem a gyneta e duas beesta e por 
verdade asynou.

[fl. 2]	
Item Myguell Corte Reall dise que tem quatro corpos de couraças e quatro adargas e quatro fral-

das e quatro capaçetes e outras armas que pertençem a gyneta e quatro beestas e hũa duzia de lamças 
e por verdade asynou.

 Item Martym Ychoa dise que tem hũas couraças e hũa fralda e hum gorjall e hum capaçete e duas 
adargas e seis lamças e duas beestas e huuns boçetes e outros quatro corpos de couraças com as mais 
armas que pertençem a ellas e por verdade asynou.

Item Ruy Pereira de Vasquoncelos por estar lamcado em hũa cama doente e não poder viir per sy 
a fazer esta deligençya decrarou por hum estprito seu e asynado por elle ho qual estprito fica em minha 
maão e diz nelle que tem as armas de sua pessoa

Item Ruy de Brito dise que tem hum corpo de couraças de sua pessoa e as mais armas que lhe 
pertençem pera gyneta e outro pera hum crjado seu e seis lanças e duas adargas e duas beestas e por 
verdade asynou.

1 Documento original, em papel, constituído por seis folhas. Os critérios de transcrição adoptados encontram-se em Ave-
lino de Jesus da Costa, Normas gerais de transcrição e publicação de documentos e textos medievais e modernos, 3.ª ed., 
Coimbra, Instituto de Paleografia e Diplomática, 1993. 
2  À margem, de outra mão: Tavira mais 45 cavaleiros.
3 A palavra quatro, rasurada.
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[fl. 2 v.º]	
Item Gil Gonçalvez de Brito dise que tem hũas couraças e as mais armas que pertemcem a gyneta 

pera sua pessoa e mays outro tanto pera hum criado seu e duas lamças e duas adargas e por verdade 
asynou.

Item Francisco da Costa dise que tem seis corpos de couraças com todas suas pertenças e seis 
adargas e dez lamças e [s]eis beestas e outras armas e por verdade asynou.

Item Ruy de Tayde dise que tem hũas couraças de sua pessoa e as mais armas que pertemçem a 
gyneta e duas lamças e sua adarga e por verdade asynou.

Item Amtonio Viegas dise que tem as armas que pertençem a sua pessoa pera a gyneta e armas 
que pertençem a gyneta pera dous criados seus e seis lamças e duas adargas e hũa espada e por verdade 
asynou.

Item Diogo Viegas dise que tem sete lamças e duas beestas e hũa espimgarda e quatro capaçetes 
com seus barbotes e hũa adarga e hũa espada e por verdade asynou.

Item Jorge Viegas dise que tem duas beestas e cymquo lamças e hũa adargua e hũa espada e por 
verdade asynou.

[fl. 3] 
Item Luis Symões dise que tem huũas couraças e hũa saya de malha e hum capaçete e hũa adarga 

e duas beestas e quatro lamças e por verdade asynou.

[fólios 3 v.º a 4 v.º deixados em branco]

[fl. 5]		
4 Caderno dos cavalos dos fidalguos que ha nesta cydade de Tavilla.

5 Item Pero Corte Reall <diz que> tem quatro cavalos muito boons e por verdade asynou.
6 Item Vasque Anes Corte Reall filho de Joham Vaaz Corte Reall morador em Laguos que hora esta 

nesta cydade d’asemto dise que tem quatro cavalos muito boons e por verdade asynou.
7 Item Johão Vaaz da Costa Pereyra dyse que tem dous cavallos e por verdade asynou.
8 Item Jorge Peçanha dise que tem dous cavalos e por verdade asynou.
9 Item Eytor de Carvalhall Pereyra dise que tem dous cavallos e por verdade asynou.
10 Item Lamçarote Moniz dise que tem dous cavallos e por verdade asynou.
11 Item Diogo Viegas dise que tem dous cavallos e por verdade asynou.
[fl. 5 v.º]	
12 Item Amtonio Viegas dise que tem tres cavallos e por verdade asynou.
13 Item Martym Ochoa dise que tem dous cavallos e por verdade asynou.
14 Item Ruy Pereyra de Vasconçelos por estar lamçado em hũa cama doemte e não poder viir por 

sy a fazer esta deligencya decrarou por hum estprito seu asynado por elle ho quall estprito fica na minha 
mão dise que tem dous cavallos.

15 Item Ruy de Brito dise que tem dous cavalos e por verdade asynou.

 4 À margem, número 45.
 5 À margem, número 4.
 6 À margem, número 4.
 7 À margem, número 2.
 8 À margem, número 2.
 9 À margem, número 2.
10 À margem, número 2.
11 À margem, número 2.
12 À margem, número 3.
13 À margem, número 2.
14 À margem, número 2.
15 À margem, número 2.
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16 Item Gyll Gonçallvez de Brito dise que tem dous cavallos e por verdade asynou.
17 Item Francisco da Costa tem quatro cavalos boons e por verdade asynou.
18 Item Jorge da Cunha dise que tem dous cavallos boons e por verdade asynou.
[fl. 6]	
19 Item Vasque Anes Corte Reall filho de Pero Vaaz Corte Reall tem dous cavallos boons e por 

verdade asynou.
20 Item Mygel Corte Reall dise que tem21 tres cavalos boons e por verdade asynou.
22 Item Ruy de Atayde dise que tem dous cavallos e por verdade asynou.
23 Item Luis Symões dise que tem tres cavalos boons e por verdade asynou.
24 Item
[fl. 6 v.º]

[Anotações no verso do documento] 

[Contagem na lateral esquerda, em numerais quinhentistas]
	 50
	 34
	 84
	 18
	   1
	 13
	   4
	   1
121

[Letra do séc. XVII ou XVIII]
Armario – 26
do interior da Caza da Coroa
Maço – 3º - N.º 23

[Letra do século XVI, diferente da do corpo do documento]
Este caderno he das armas e dos cavalos que os fidalguos de Tavila decrararão que tinhão por 

seus asynados

 [Contagem ao centro, junto ao topo, em numerais quinhentistas]
124
  45
122
167

[Listagem, no canto superior direito, em numerais da segunda metade do século XVI]
Cavalos 45
Couraças – 51

16 À margem, número 2.
17 À margem, número 4.
18 À margem, número 2.
19 À margem, número 2.
20 À margem, número 3.
21 Rasurado o início de palavra “do”.
22 À margem, número 2.
23 À margem, número 3.
24 Item traçado por risco. Na margem inferior, número 45.
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Fraldas – 12
Capacetes – 16
Lancas – 116
Adargas – 49
Bocetes – 2
Bestas – 25
Rodelas – 4
Gorjal – 1
Barbotes – 4
Spingardas – 1 
Saias de malha – 1 

[Anotação no canto inferior direito, do séc. XVII ou XVIII]
Quaderno das armas e cavallos que tem os fidalgos da cidade de Tavira que mostrarão ter por 

seus assinados

[Carimbo do Arquivo Nacional da Torre do Tombo]




